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INTRODUÇÃO: 
Paulo estava realizando sua terceira viagem missionária quando é guiado pelo Espírito para ir a 
Filipos, cidade da Macedônia. Como missionário, Paulo tinha consciência do glorioso ministério 
dado por Deus para a salvação dos gentios, mas de igual forma, sabia e vivia as retaliações 
satânicas por causa do seu trabalho e de sua fidelidade ao seu Deus. Este apóstolo que em sua 
defesa declara à Igreja de Coríntios seu amor pelo Evangelho: “São ministros de Cristo? (falo como for 
a de mimi) eu ainda mais; em trabalhos, muito mais; em açoites, mais do que eles; em prisões, muito 
mais; em perigo de morte muitas vezes. Recebi dos judeus cinco quarentenas de açoites menos um. Três 
vezes fui açoitaddo com varas, uma vez fui apedrejado, três vezes sofri naufrágio, uma noite e um dia 
passei no abismo; em viagens muitas vezes, em perigo de rios, em perigos de salteadores, em perigos dos 
da minha nação, em perigos dos gentios, em perigos na cidade, em perigos no deserto, em perigos no 
mar, em perigos entre os falsos irmãos; em trabalhos e fadiga, em vigilias muitas vezes, em fome e sede, 
em jejum muitas vezes, em frio e nudez. Além das coisas exteriores, me oprime cada dia o cuidado de 
todas as igrejas” (II Co 11:23-28). Paulo sabia que acima das adversidades, havia uma causa sublime 
pela qual ele lutava e um Deus que o outorgava vitória. 
 
 
ESBOÇO: 
 

1. Discernindo a fonte – At 16:16-18 
Aquela mulher com espírito de adivinhação falava a verdade. Paulo e Barnabé eram servos do 
Deus Altíssimo. Mas nem todos que dizem a verdade são dignas de crédito. Temos que saber 
discernir de onde vem a “verdade” (Mc 1:23-25). 
 

2. Cantar e orar na hora do sofrimento – At 16:25 
 
3. Tranquilidade na hora do terremoto – At 16:26 

Existem três fontes de terremotos na nossa vida: i. O que Deus manda (Paulo, Elias); ii. O que 
Satanás promove (Jó); iii. Terremotos naturais. 
 

4. Perdão incondicional – At 16:28-31 
Necessitamos manifestar o perdão de Deus, pois nós somos alvos do perdão divino. 
 

5. Comunhão e alegria – At 16:34 
Existem quatro palavras que descrevem a participação, comunhão e alegria da Igreja: i. Kairós 
(tempo, hora de Deus); ii. Kerigma (pregação da palavra); iii. Diakonia (serviço cristão e social); iv. 
Koinonia (comunhão). 
 


